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RESUMO

Esta tese percorre os caminhos trilhados pelas mulheres indígenas, de distintos 
grupos, acompanhadas de seus facões. Historicamente, esse objeto foi incorporado 
às dinâmicas cosmo-socioculturais indígenas por meio das trocas ameríndias e 
introduzido como instrumento de trabalho nos aldeamentos missionários a partir do 
século XVI. Esse processo estendeu-se ao longo dos séculos, alcançando o século 
XX, quando o facão passou a integrar as práticas de aproximação mobilizadas pelas 
políticas indigenistas estatais, voltadas à pacificação, à assimilação cultural e à 
integração nacional. Propôs-se a aprofundar a análise do episódio que se tornou 
mundialmente conhecido a partir da imagem que registra o gesto realizado por Tuíre 
Mẽbêngôkre-Kayapó. Para tanto, o trabalho reuniu um conjunto diversificado de 
conhecimentos e referências, inscrevendo esse acontecimento no campo da memória 
social e analisando-o como uma performance cultural que ultrapassa a cena 
específica e o contexto situado Mẽbêngôkre-Kayapó, encontrando ressonâncias em 
outras realidades indígenas. O desenvolvimento desta pesquisa, fundamentou-se em 
uma abordagem qualitativa e interdisciplinar, fundamentada em uma análise teórico-
conceitual e no uso de métodos interpretativos e experimentais. A investigação 
baseou-se na leitura crítica de fontes bibliográficas e de registros imagéticos 
(fotográficos e audiovisuais) do gesto de Tuíre Mẽbêngôkre-Kayapó, amplamente 
difundido pela imprensa hegemônica à época e posteriormente retomado por 
diferentes autores. O trabalho também dialoga com fontes secundárias, como 
documentários, reportagens, imagens e registros acadêmicos, expandindo a 
compreensão do gesto de Tuíre para o que denomino “gesto do facão”. Esse 
deslocamento analítico ocorre ao acompanhar outras mulheres Mẽbêngôkre-Kayapó, 
assim como ações e produções artísticas de Moara Tupinambá, Zahy Tentehar-
Guajajara, Ehuana Yaira Yanomami, Arissana Pataxó e Sallisa Rosa, tratando o gesto 
do facão como um ato político, performado e ativo, inserido em uma longa trajetória 
de lutas indígenas contra a violência colonial, estatal e capitalista. As análises foram 
sustentadas pelos estudos da performance (contra)hegemônica de Diana Taylor e 
pela epistemologia ch’ixi de Silvia Rivera Cusicanqui, em diálogo com as noções de 
“destruição” em Walter Benjamin e de “acordar a memória” em Sandra Benites. 
Portanto, a pesquisa revelou-se polissêmica e dinâmica a partir do gesto do facão, 
evidenciando uma trama que se articula a outras mulheres indígenas como expressão 
de uma memória coletiva e incorporada, como uma força insubmissa que se recusa a 
adotar a língua do outro, se recusa a aceitar projetos desenvolvimentistas, tornando 
visível a violência histórica e simbólica exercida sobre os corpos e as identidades 
indígenas e, ao mesmo tempo, expressa a vitalidade das estratégias de resistência 
das mulheres indígenas.

Palavras-Chave: Memória. Mulheres Indígenas. Performance. Facão. Insubmissão.



ABSTRACT

This thesis traces the paths taken by Indigenous women from different groups, 
accompanied by their machetes. Historically, this object was incorporated into 
Indigenous cosmo-sociocultural dynamics through Amerindian exchanges and 
introduced as a work tool in missionary settlements from the 16th century onwards. 
This process extended throughout the centuries, reaching the 20th century, when the 
machete became part of the rapprochement practices mobilized by state Indigenous 
policies aimed at pacification, cultural assimilation, and national integration. It proposes 
to deepen the analysis of the episode that became known worldwide from the image 
that records the gesture performed by Tuíre Mẽbêngôkre-Kayapó. To this end, the work 
brought together a diverse set of knowledge and references, inscribing this event in 
the field of social memory and analyzing it as a cultural performance that transcends 
the specific scene and context situated within the Mẽbêngôkre-Kayapó, finding 
resonances in other Indigenous realities. The development of this research was based 
on a qualitative and interdisciplinary approach, grounded in a theoretical-conceptual 
analysis and the use of interpretive and experimental methods. The investigation relied 
on a critical reading of bibliographic sources and visual records (photographic and 
audiovisual) of the gesture of Tuíre Mẽbêngôkre-Kayapó, widely disseminated by the 
hegemonic press at the time and subsequently revisited by different authors. The work 
also engages with secondary sources, such as documentaries, news reports, images, 
and academic records, expanding the understanding of Tuíre's gesture to what I call 
the "machete gesture". This analytical shift occurs when following other Mẽbêngôkre-
Kayapó women, as well as the artistic actions and productions of Moara Tupinambá, 
Zahy Tentehar-Guajajara, Ehuana Yaira Yanomami, Arissana Pataxó, and Sallisa 
Rosa, treating the machete gesture as a political, performed, and active act, embedded 
in a long history of Indigenous struggles against colonial, state, and capitalist violence. 
The analyses were supported by Diana Taylor's studies of (counter)hegemonic 
performance and Silvia Rivera Cusicanqui's ch’ixi epistemology, in dialogue with Walter 
Benjamin's notions of "destruction" and Sandra Benites's notions of "awakening 
memory." Therefore, the research revealed itself to be polysemous and dynamic, 
starting from the gesture of the machete, evidencing a narrative that articulates with 
other indigenous women as an expression of a collective and embodied memory, as 
an unsubmissive force that refuses to adopt the language of the other, refuses to 
accept developmental projects, making visible the historical and symbolic violence 
exercised on indigenous bodies and identities and, at the same time, expressing the 
vitality of indigenous women's resistance strategies.

Keywords: Memory. Indigenous Women. Performance. Machete. Unsubmissiveness.
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. A potência das imagens: as séries artísticas “Paridade” (2017
e “Atualizações Traumáticas de Debret” (2020

“Demarcar as telas”: sobre o brilho e a cintilância da arte indígena contemporânea na 



–

–

Tópicos de Literatura Comparada

Estudos compar e díspar 

entre mulheres indígenas

Azira’i: um musical de memórias (2023)

ẽ ẽ

antropóloga Lux Vidal (1977) como “os que vêm do buraco da água”, a partir da 

Me Be Ngô



Kre

origem na língua Tupi, referido pelo antropólogo César Gordon (2003) como “mão (pó

kay(a))” (Gordon, 2003, p. 75).

ẽ

ẽ

Arquivo Nacional (AN) Biblioteca Digital Curt Nimuendaju,

Biblioteca Nacional (BN) Instituto Moreira Salles (IMS) Instituto 

Socioambiental (ISA) Armazém Memória

ẽ

ẽ

chave no campo de busca foram: “facão”; 

“caiapo”, grafado com “c” e “i”, sem acento agudo no “o”; “kaiapó”, com “k” e “i”, com 

acento agudo no “o”; “kayapó”, com “k” e “y”, com acento agudo no “o”; “tuira”, sem 

do no “i” e terminando com a letra “a”; “tuíra”, com acento agudo no “i” e 

terminando com “a” 

“tuíre”, com acento agudo no “i” e terminando com “e”, forma atualmente empregada 

liderança. Também foram utilizados os termos “cararaô”, com 

“c”, e “kararaô”, com “k”, em referência ao projeto do complexo de usinas hidrelétricas 

no rio Xingu, além de “Altamira”, local em que o gesto de Tuíre foi realizado 

chave “caiapó”, “kaiapó” e “kayapó”, articuladas ao termo “cararaô”, que 

veiculado pela mídia como “Encontro de Altamira”. Essa denominação passou, então, 



permitindo reunir também as ocorrências relacionadas aos termos “tuira”, “tuíra” e 

“tuíre”.

ẽ

ocorrências dos nomes “tuira”, “tuíra” e “tuíre”, abrang

O Estado de São Paulo Folha 

de São Paulo O Globo Correio Braziliense Jornal de Brasília O 

Liberal A Província do Pará Jornal do Brasil Jornal da Tarde

Folha da Tarde Gazeta do Povo Zero Hora Estado de Minas

Diário de Pernambuco Correio Popular Correio do Povo Diário do 

Grande ABC Diário do Povo Gazeta do Xingu Porantim

Grumin O Cruzeiro Manchete Povos 

Indígenas no Brasil

ẽ

ẽ

internet

ẽ

ẽ

The Kayapo: Out the Forest Tuíre 

Kayapó: a força do tempo Tuira responde deputado 

S. l.

TUÍRE Kayapó A força do Tempo. Direção: Betse de Paula; Beatriz Morgana; Ro'otsitsina Xavante. 
Produção: Leonor Camargos. Intérprete: Dira Paes. Fotografia de Nicolau Saldanha. Gravação de 
Nicolau Saldanha. Youtube: Aurora Cinematografia, 2023. Disponível em: 
https://youtu.be/P6SlEvfKC3s Acesso em: 27 fev. 2025. 

https://youtu.be/8m2f_6pm1JQ
https://youtu.be/P6SlEvfKC3s


- Acampamento Terra Livre 2019 Tuíre contra Temer

Dones gegants

Instagram

YouTube Vimeo —

Padlet12

ẽ

layout

https://youtu.be/pTrailk_K3E?list=PLKjlKdCXHIZZAo_AYwjkBPMhI2cDblBY0%20
https://youtu.be/lK7HhHrmAZE
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https://padlet.com/
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https://www.journals.uchicago.edu/doi/abs/10.14318/hau2.2.026
https://www.jstor.org/stable/41616122
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https://evento.ufal.br/anaisreaabanne/gts_download/Thais_Regina_Mantovanelli_da_Silva_1020602_3882_corrigido.pdf


ch’ixi

Nhandewa Sandra Benites com a noção “acordar a memória”; e na filosofia da história 

ura com a concepção de “caráter destrutivo”. 

ẽ

Ramos e Maryelle Ferreira, no artigo “Mulheres Yanomami e vida social total” (2021), 

ẽ

https://econtents.bc.unicamp.br/inpec/index.php/maloca/article/view/18869/14605


aquilo que denominaram de “misoginia 

etnográfica”, caracterizada por uma ignorância per

Yanomami. Segundo Ramos e Ferreira, essa ignorância crônica gera “inadmissíveis 

entendidos sobre as formas de participação política própria das mulheres”, 

convencionais. De modo semelhante, no artigo “Gênero feminino Mẽ

(Kayapó): desvelando representações desgastadas” (1994), a antropóloga Vanessa 

ẽ Kayapó, frequentemente caracterizadas como socialmente “fracas” e 

detentoras de um “papel social apolítico e marginal” na sociedade Mẽ



ẽ

ude de uma “velha”, isto é, 

ẽ

ẽ

“

”

“ ” 

ẽ

lo como “possibilidade e realidade alternativa, na forma da resistência e 

da insubordinação” (Schavelzon, 2019, p. 38). O autor acrescenta:

Tuíre no artigo “O discurso da mídia sobre a resistência indígena na Amazônia ” 

MARTINHO, Cássio. Tuíra, a imagem. Revista Tuíra, n.1, jan. 2019, pp. 21-35.
SCHAVELZON, Salvador. A guerra invisível e o facão no rosto do desenvolvimentismo. Revista Tuíra, 

n.1, jan. 2019, pp. 36-43.



pela expressão “quase cortando”. Ao mesmo tempo em que desqualifica a 

de pacientes que experimentaram constrangimento pela “ação abusiva” de 

materializado por expressões como “apreensão” e “perplexidade” (Galvão, 

“Bēnjadjwýr nire ”

ẽ

ẽ

“Mekukradjà Obikàrà ” 

que tive contato, pela primeira vez, com a expressão “gesto 

do facão”, presente na produção audiovisual “Tuíre Kayapó O gesto do facão” 

ẽ

de doutorado da antropóloga Júlia Earp, defendida em 2024, intitulada “Entre casas, 

ẽ ”. No mesmo ano, a 

autora publicou o artigo “O gesto facão de Tuíre, visibilidade e gênero entre as 

Bēnjadjwýr 
nire

Kayapo, Kubekakre Kayapó, Matsipaya Waura Txucarramãe, Nhakmō Kayapó, Pat

EARP, Júlia Sá. Entre casas, facões e vestidos: caminhando com mulheres Mẽbêngôkre. [TESE]. 
Rio de Janeiro, PPSGA/IFCS/UFRJ, 2024.



ẽ ” no qual se dedica a analisar o “gesto facão”, enfatizando

ẽ

“Índios livres e índios escravos: os princípios da legislação indigenista do período 

colonial (séculos XVI a XVIII)” (1992), hist

“Guerra Justa”, em virtude do método empregado para atacar as aldeias indígenas: 

Moisés (1992), a chamada “Guerra Justa” foi um 

mulheres e as crianças “inimigas” como cativas, fundamentava

propósito de “amansá las” e “discipliná las” por meio do trabalho agrário. Ao serem 

utilizados para “amansar” e “disciplinar” as mulheres indígenas,

EARP, Júlia Sá. O gesto facão de Tuíre, visibilidade e gênero entre as mulheres Mẽbêngôkre. Maloca 
- Revista de Estudos Indígenas, Campinas, SP, v. 7, pp. 01-33, 2024. Disponível em: 
https://econtents.bc.unicamp.br/inpec/index.php/maloca/article/view/18869/14605 Acesso em: 11 jun. 
2025.

https://econtents.bc.unicamp.br/inpec/index.php/maloca/article/view/18869/14605


velhos muito antes da chegada dos “brancos”. Quando tais objetos eram ofertados 

Nesse contexto, o sociólogo e antropólogo francês Marcel Mauss, em “Ensaio 

sobre a dádiva” (2003 [1925]), inspirado no conceito de “fato social total” do sociólogo 

Émile Durkheim, analisou os sistemas de troca que denominou de “prestações totais”. 

potlatch

kula, nas Ilhas Trobriand, Mauss formulou o conceito de “dádiva”, 



mutuamente ao oferecer seus bens, pois “as pessoas se dão ao dar, e, se as pessoas 

se dão, é porque se “devem” — — aos outros” (Mauss, 2003 [1925], 

oferta de objetos para a aproximação e “pacificação” dos indígenas se tornasse 



O gesto como performance: uma leitura crítica sobre o 

gesto de Tuíre Mẽbêngôkre-Kayapó

ẽ

ẽ Baridjumoko

ẽ

ch’ixi 

de Walter Benjamin sobre o “caráter destrutivo”, em que o caráter destrutivo do gesto 

isa, o que denomino enquanto “gesto do facão”. Conforme sustenta 

Reiterações do gesto: acordar a memória com as 

mulheres indígenas

ẽ

ẽ



–

ẽ

ẽ

ẽ

ẽ

ẽ

O gesto compartilhado: o gesto do facão como 

performance de resistência

ẽ



Considerações Finais



Meu corpo representa o facão, e o facão 
representa meu corpo, pois são uma 

única força. Uma força e uma luta. Uma 
história. 

 
Tuíre Mẽbêngôkre-Kayapó, 2023 
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O Encontro, também conhecido como “Encontro de Altamira”, reuniu trinta e 

ẽ

ẽ

ser lido como “repertório”, isto é, uma prática incorporada que comunica, transforma 

são “arquivos vivos”, que desafiam a 

Rivera Cusicanqui (2018) defende como uma “epistemologia andina”



29 

 

“caráter destrutivo”, formulada por Walter Benjamin (

“caráter destrutivo” não age por ó

“não!” à continuidade da violência sistêmica do Estado e dos interesses econômicos.

ẽ

ẽ

A autora observa na interrelação da noção de “arquivo” e de 

“repertório” uma potência capaz de romper com uma lógica de dominação 

mutável do “arquivo”, considerado teórica e tradicionalmente estável, e do “repertório”

 
37 ẽ Koi
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Taylor que o “arquivo” imagens, textos e objetos e o “repertório” como memória 

ẽ

Baridjumoko

Turner no artigo “Baridjumoko em Altamira” (1990)

ẽ

evento sob um viés sensacionalista, com títulos como “Clima de tensão no encontro 

”, “Grande agitação no encontro dos índios ”, “Índios Kayapó se 

” e “Os índios vão à guerra ”. Tais formulações 

ẽ

 

 



31 

 

noção de “roteiro”, quando apresenta o roteiro como um paradigma dos estudos da 

performance ao compreender que “o roteiro coloca os espectadores dentro de sua 

nos em sua ética e política” (Taylor, 2013, p. 67), aponta

“ ”



32 

 

situadas, “o roteiro torna visível o que já está lá –

fantasmas” (Taylor, 2013, p. 60) a autora ofereceu o roteiro da “Conquista” 

“ ”

“roteiro” como a 

Baridjumoko

ẽ “ ” “cenário”

da Festa e o “enredo”

ẽ

Baridjumoko

ẽ

parte do princípio de que é preciso haver convidados “de fora” (potenciais aliados e/ou 

 

43
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–

–

“amizades podem ser cultivadas ou plantadas, reativadas ou iniciadas, compondo as 

. [Ou seja] Festa e guerra sempre aparecem juntas” 

Baridjumoko

ẽ

ẽ

–

ẽ

Baridjumoko “ ”

“existem 

–



34 

 

–

teatralidade” (p. 41)

Baridjumoko

ẽ

ẽ

ẽ

ẽ

ẽ

Baridjumoko 

Baridjumoko 

 
45

 

https://pib.socioambiental.org/pt/L%c3%adnguas


35 

 

ẽ

ẽ

ẽ

Baridjumoko
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ẽ

ẽ

ẽ

Baridjumoko 

Baridjumoko 

“nomes bonitos”

 

, em “Nomes e nekrets
riqueza” ẽ
Os chamados “nomes bonitos” adquirem essa qualidade quando estão circunscritos nos cerimoniais 

desses “nomes bonitos”. 



37 

 

que precisa ser humanizada pelos rapazes em “formação”

ẽ

– , “a caçada 

coletiva consiste numa viagem prolongada pela mata” (Turner, 1990, p. 338) que pode 

Baridjumoko 

ẽ

ẽ

ẽ

 

48

iniciados para a vida “adulta” e aprendem a desenvolver a escuta atenta, depois de praticar a escuta 

49
 

ẽ
 

ẽ



38 
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39 

 

   

   

: The Kayapo […], 1989.
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“cenário”, a chegada dos indígenas à cidade de Altamira (PA) foi recebida com 

 

52
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https://documentacao.socioambiental.org/noticias/anexo_noticia/44637_20180126_132509.PDF
https://pib.socioambiental.org/pt/Not%C3%ADcias?id=186309&printable=yes&printable=yes&printable=yes&printable=yes
https://pib.socioambiental.org/pt/Not%C3%ADcias?id=186309&printable=yes&printable=yes&printable=yes&printable=yes


41 

 

ẽ

ginásio havia faixas espalhadas, algumas com os dizeres: “Pela vi

seu ambiente, não à barragem”; ”Por uma nova política energética”

ẽ

ẽ

Baridjumoko
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ẽ



42 

 

ẽ

Baridjumoko

ẽ



43 

 

de Altamira, “moldam e ativam os dramas sociais” (p. 61). O conceito de “drama 

social”, originalmente debatido pelo antropólogo Victor Turner

“exibe a extensão de possibilidades; todos os elementos estão lá: encontro, conflito, 

resolução e desenlace” (p.61). Essa perspectiva permite compreender como tais 

Baridjumoko 

“festa 

boa”, segundo Perrone Moisés (2025), os convidados deverão ser sempre “de fora” –

– mais “gentes diferentes se reunirem e se conectarem 

melhor será a festa” (p.80). 

de convidados “de fora”, desse modo podemos identificar 

enquanto “enredo” o momento da reunião com os representantes não indígenas e 

diferença de pessoas e/ou “espíritos”. Nesse sentido, como os convidados deverão 

ser “de fora” eles sempre serão inimigos em potencial, porque há uma latente oposiçã

autora nos lembra: “há algo de guerra em toda festa” (Perrone

 

 



44 

 

o nome “Kararaô” dado ao empreendimento energético, que afetaria a integridade do 

“Kararaô” é o nome de um subgrupo Mẽ

guerra, Paiakan defendeu na época que: “Cararaô era o grito de guerra dos nossos 

armas e sair em defesa do nosso povo” (Índios […], 1988, p. 50). O anúncio de guerra 

ẽ

ẽ

inimigo, provavelmente porque defendia que o nome “Kararaô” dado ao projeto seria 

 

57

ẽ ẽ

58 ẽ



45 

 



46 

 

hidrelétrico “Kararaô”

palavras: “Você está vendo? Você está vendo? Você está muito longe de nós. Agora 

que eu não gosto disso!” 

de guerra “Kararaô”, que ela 

ẽ



47 

 

–

–

flashes

 
59

 

benefícios que o projeto “Kararaô”, no rio 

 



48 

 

ẽ



49 

 

ẽ

ẽ

oposição entre o que tradicionalmente se entende por “arquivo” –

– e o “repertório”, de natureza 

 
60
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ẽ

– o “arquivo” e o “repertório” –

ẽ

ẽ

ẽ

 

exprime um choro altamente estilizado e ritmado. O choro entre os Mẽbêngôkre
màrë 

kati



51 

 

ẽ

ẽ

ẽ

: The Kayapo […], 1989.

indígenas, o facão representou o “não!”: uma resposta convicta e enérgica a um 



52 

 

–

Em uma entrevista, Tuíre disse: “Eu já sabia o que fazer. Fui com o espírito 

preparado!”

ẽ –

ẽ –

governo como demonstração de “amizade” entre os indígenas e

ch’ixi

Se formos levar a sério os apontamentos de Walter Benjamin sobre o “caráter 

destrutivo” de es

 

63 Ch’ixinakax utxiwa

ch’ixi

https://chixinakax.files.wordpress.com/2010/07/silvia-rivera-cusicanqui.pdf


53 

 

outros quando quiseram relegar ao seu gesto a agressividade e a “selvageria” 

indígena versus a parcimônia e civilidade do “branco”, encarnada pelo engenheiro e 

Texto após a chamada “Os índios vão à guerra”: “A índia Tuíra, dos caiapós, 

indígena de Altamira”. 



54 

 

 

Texto abaixo das imagens: “CARA A CARA COM O REPRESENTANTE DO GOVERNO TUÍRA 
MOSTRA A SUA ARMA: UM CONVINCENTE FACÃO” “Tuíra é o nome de uma índia que mora perto 

: Revista […], 1989.
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“gesto do facão”. Tal gesto emerge no limiar, na pausa e na 

, “o caráter destrutivo não vê nada de duradouro”

projetos que se propõem “sustentáveis” e que cada vez mais, vêm acompanhados da 

 

64 ẽ
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ẽ

 

65

66

67
 

ẽ

ẽ
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ẽ

ẽ

–



Antigamente, os homens iam lutar contra 
os brancos e as mulheres iam também. 
Minha bisavó já tinha o facão e por isso 

nós mulheres sabemos como usar e 
vamos continuar usando. Nossas filhas 
vão aprender e nossas netas também. 

 
Tuíre Mẽbêngôkre-Kayapó, 2024 

 



ẽ

ẽ

ẽ

ẽ

online
ẽ

projetos: “O gesto facão de Tuíre Kayapó” (curta
por Simone Giovine),  “Kubẽ kj kayry oã

ẽ r {kre” (livro coordenado por Carolina Sobreiro, escrito por 
ó ó ó ó í

ó i



“antigamente ji existia o facão e os machados feitos com pedra”, Tuíre situa o objeto 

dentro de uma temporalidade própria, que antecede o contato com o “branco” e reforoa 

manutenoão sociocultural e política dessas mulheres. Ao afirmar que “as mulheres 

iam também” para a luta contra os “brancos”, Tuíre reposiciona as mulheres 

ẽ

exclusivamente aos homens. O gesto de “ensinar às filhas e netas” o uso do facão 

Fonte: Fernando Martinho / Repórter Brasil

ẽ

ẽ



ẽ

ẽ

ẽ sobre o surgimento do “branco”, 

ẽ

se torna “outro” a partir do afastamento do 

ẽ

ẽ

Kaprã. No desfecho da narrativa descrita pela antropóloga Lux Vidal (1977), o “branco” 

da oferta de “presentes”, 

ẽ
ẽ



filhos tidos fora das aldeias passam a ser compreendidos como os “brancos” que 

ẽ

ẽ

ẽ kuben, ou “povo de 

cristal” (kubê krut

ẽ

“ ”

ẽ

culmina na constituioão de um “outro” radicalmente distinto aos valores e condutas 

ẽ

ẽ

kuben

“ ”

ẽ

ẽ



a figura do “branco”. Assim, Wag Me Kaprã adquire características consideradas 

próprias dos “brancos”, como o uso de roupas, espingarda, utensílios de alumínio e 

narrativa sobre a origem dos “brancos”, mas uma reflexão crítica sobre o modo como 

ẽ

Nesse sentido, o entendimento é de que o facão que chega com os “brancos” não é o 

ẽ

pertencem a uma temporalidade distinta a dos “brancos”, que indigeniza os facões 

ẽ

ẽ

ẽ



ẽ

màrë kati (“grande choro”). De acordo com Lea (1994), esse 

“grande choro” um processo de “d

do choro” (p.113), configurando

ẽ

ẽ

ẽ

ẽ

ẽ

ẽ

ẽ
acordo com Banner (1957) “Hi trrs razões para o pranto dos índios que recebem os seus parentes 

comiseraoão pelo que agora voltou, mas que longe dos seus queridos deve ter sofrido muito” (Banner, 

ẽ

https://youtu.be/Bm_-NJpkBRg?list=PLKjlKdCXHIZZAo_AYwjkBPMhI2cDblBY0%20
https://youtu.be/Bm_-NJpkBRg?list=PLKjlKdCXHIZZAo_AYwjkBPMhI2cDblBY0%20


Fonte: @anmigaorg / Instagram ©; Takak Ere Txucarramae / Youtube ©

ẽ

Na série “Guardiãs da Floresta ”, no episódio “Tuíre Kayapó: A Foroa do 

Tempo”, Tuíre Mẽ

https://youtu.be/P6SlEvfKC3s


ẽ

coisas ruins em Brasília: “Eu vou matar os índios, vou matar eles com igua 

acabar com os índios”. Eu não gosto d

contra os “brancos” que estavam chegando para 

ẽ

ẽ



ẽ

ẽ

ẽ

ẽ

São Paulo no dia 09 de abril de 1971, sob o título de “Melo de 080”, em 06 de maio 
de 1971 sob o título de “BR 80 corta o parque Xingu” e no dia 16 de maio de 1971 sob o título de “BR 
80 chegou ao rio Xingu”.

ẽ

Kukràdjà

ẽ
Mẽ ujarẽj ẽ



Lopes ao narrar: “Olha esse facão. Quando vocr fala de longe é bom para vocr, mas 

quando vocr fala eu vou fazer vocr ver o facão” (Tuíre […], 2023). Ela também 

ainda estava vivo, me chamou e disse: “K{k{, vocr pode ir com a gente, para 
oar”. Eu ji estava com vontade de ir e então 

falei: “Sim, quero ir”. Éramos muitos viajando pelo rio. Nós viajamos de barco 

ẽ

Koikwa-Krai, termo que pode ser traduzido como “céu raiz” ou “comeoo terrestre”. 

Koikwa-enhôt, é compreendido como “céu em cima”, ou 



ẽ

kuben kamrik80, “homens 

subterrâneos”, descritos como seres maléficos que emergem da terra para adentrar 

ẽ

Fonte: Fibio Nascimento / Greenpeace. Bruno Batista / VPR

ẽ

ẽ

 Os seres subterrâneos estão referenciados com esta grafia na dissertaoão da antropóloga Isabele 
Vidal Giannini: GIANNINI, Isabelle Vidal. A ave resgatada: a impossibilidade da leveza do ser. 
[Dissertaoão]. São Paulo:  PPGAS/USP, 1991. E como Puka-kam-kuben (puka - terra/ kam – dentro/ 
kuben - gente) na narrativa sobre “o homem subterrâneo” presente na pigina 207, do livro: VIDAL, Lux.  
Morte e vida de uma sociedade indígena brasileira: os Kayapo. Xikrin do rio Cateté. São Paulo, 
Hucitec/Edusp, 1977. O antropólogo francrs Alfred Métraux, também registrou diversas narrativas de 
origem dos Mẽbrng{kre-Kayapó quando esteve com o grupo Kuben-Kran-Kegn, a narrativa “Guerra 
contra os canibais”, e mais outras, citam esses seres subterrâneos: LOPES, Jorge Domingues; 
MÉTRAUX, Alfred. Mitos e contos dos índios Kayapó (Grupo Kuben-Kran-Kegn). Revista Brasileira 
de Linguística Antropológica, v. 13, p. 477-507, 2021.



No episódio “Tuíre Kayapó: A Foroa do Tempo”, Tuíre narrou o momento em 

“Veja isso. Nós Mẽ ẽ
ẽ ẽ

peixes vão morrer”. Foi assim que eu falei com o facão na cabeoa dele (Tuíre 
[…], 2023).

Nas entrevistas realizadas para o documentirio “Tuíre Kayapó: A Foroa do 

Tempo”, observa

ẽ

ẽ



: Tuíre […], 2023

ẽ

ẽ

ẽ

de 1999 e 2001, o governo federal mobilizou o discurso da “crise energética” como 

lobby

geraoão de energia no país. Sob a retórica de uma energia “limpa e renovivel”, em 



“ ”

ẽ

ẽ

https://sumauma.com/a-hora-e-agora-lula-tera-que-decidir-sobre-belo-monte/


Fonte: Xingu Vivo para Sempre



Fonte: Xingu Vivo para Sempre

ẽ
ẽ



ẽ

ẽ

d’igua misturada com sangue que causou a tétrica impressão de que alguém 

ẽ



ẽ

“desenvolvimento”, mas também que reafirma a sua resist

Terence Turner (1991[1987]) citou como “gerrncia de imagem” o modo como os 

ẽ

“ferozes selvagens” temidos pela populaoão local e de “bons selvagens” ao 

memórias de luta indígena. Enquanto “arquivo”, a imagem articulada ao “repertório” 

ẽ



recupera o aforismo aymara “Qhipnayra uñtasis sarnaqapxañani”

traduzido aproximadamente como “Mirando atris y adelante (al futuro

futuro” [Olhando atris e em frente (ao futuro

“ ”,

acerca de Tuíre e da figura “Tuíra”, denominaoão adotada pela mídia, no processo de 

uma leitura crítica da dupla inscrioão “Tuíre/Tuíra” 

Em relaoão à “cena”, Martinho (2019) descreve as imagens produzidas a partir 

do gesto de Tuíre, destacando que, nesse momento, Tuíre se transforma em “Tuíra” 

san ko fa
reconhecidamente traduzido no Brasil como: “retornar ao passado para ressignificar o presente e 
construir o futuro”.



um “extracampo” que não é capturado pelas imagens e escapa à fotografia

espaoo que é revivido na memória daqueles que presenciaram “ao vivo” o gesto. O 

No “extracampo”, Martinho (2019) que havia “guerreiros Mẽ

agachados, as pernas flexionadas para dar um bote” (p. 23). A relaoão entre o 

“arquivo” e o “repertório”, conforme defendida por Diana Taylor (2013), complementa 

tinho. O “arquivo”, neste caso, a fotografia que criou 

“Tuíra”, constitui o rastro deixado como registro do acontecimento, o testemunho de 

que ele de fato ocorreu. Ji o “extracampo” corresponde ao “repertório”, onde se 

ẽ

Quanto ao “ato”, Martinho (2019) apresenta duas formas possíveis: o “ato 

brando” e o “ato de foroa”, sendo este último o principal destaque de sua anilise. Para 

o autor, o “ato de foroa” depende da existrncia de uma cena, de uma plateia e de uma 

— uma interdependrncia entre foroa, cena e imagem. Nesse sentido, “uma 

foroa de uma imagem correspondente” (p. 24). No entrelaoamento entre foroa, cena e 

bre caminhos para discutir o que denomina “imagem ativista”, 

conceito que se aproxima do que Diana Taylor (2013) define como “memória 

incorporada”. Nesta perspectiva, o corpo é colocado na linha de frente, e suas priticas 

podem ser mobilizadas para “solidificar, analisar ou desafiar estruturas de poder” 

“gramitica ativista”, em que:



que persiste como uma “mensagem que sobrevive ao mensageiro” (p.25). Assim, o 

reconhecemos enquanto arquivo. Como “repertório”, ou seja, como memória 

–

ẽ

bēnjadjwýr nire seria compreendida como “mulher chefe” ou “mulher 

lideranoa”, sendo nire

ẽ

ẽ

ẽ

Bēnjadjwýr nire



ẽ

do setor elétrico, é um grande “não” ao Estado violento que impõem aos indígenas um 

modelo de vida “moderno” que desertifica e esteriliza a vida.

ẽ

ẽ



Fonte: reproduoão De Oliveira, 2019, p. 167

ẽ

ẽ

—

ẽ



Fonte: reproduoão De Oliveira, 2019, p. 174

–



senadores que ajudou a Temer, colocar de novo então… fala para o Temer 

Fonte: Tuíre contra [...], 2017

ẽ

https://youtu.be/lK7HhHrmAZE


ẽ

ẽ

Fonte: Imagem Palloma Moura / Reproduoão (De Oliveira, 2019, p. 168; 173)



Fonte: Portal Roma News

online

https://youtu.be/pTrailk_K3E?list=PLKjlKdCXHIZZAo_AYwjkBPMhI2cDblBY0


ẽ

Fonte: Tuíra responde [...], 2019

https://www.marchadasmargaridas.org.br/?pagina=asmargaridas


: Tuíre […], 2023.

Temos que lutar, estamos indo lutar pela nossa saúde (Tuíre […], 2023).

: Tuíre […], 2023.



ẽ

ẽ

ẽ



Fonte: Dida Sampaio / AE

ẽ



 

O movimento da caminhada acorda a 
memória. É preciso acordar nossas 

memórias. Mas o que é muito importante 
é compreender que acordá-las é estar de 
acordo com elas, já que o lugar delas é o 

próprio corpo. 
 

Sandra Benites, 2023 
 



dos “brancos”. Quando tais objetos eram 

de “dádiva” analisada por Marcel Mauss (2003 [1925]), configurando um repertório 

“não violência” mostrou
com agentes do Estado e a distribuição sistemática de “presentes” contribuíram para a disseminação 



o “gesto do facão” apresenta

“gesto do facão” indigeniza

O Conselho Indigenista Missionário (CIMI) publicou no ano de 2018, o livro “Congresso Anti
os parlamentares que mais atuaram contra os direitos indígenas” que apresentou uma lista dos 

https://cimi.org.br/wp-content/uploads/2018/09/congresso-anti-indigena.pdf


ch’ixi 

 taypi

“entretejiendo a los dos mundos opuestos en una trama dinámica y contenciosa, en la 

que ambos se interpenetran sin fusionarse ni hibridizarse nunca” [entrelaçando os dois 

se das noções de “arquivo” e de “repertório” 



Yuíre

aproximadamente como “voltar”

yuíre uíre uiuére



. O gesto de “amizade” difundido na imprensa e 

contribuiu com o projeto “pacificador” da primeira metade do século XX, nessa 

narrativa há a predominância de “presentes” sendo ofertados aos chefes indígenas, 

– O Cruzeiro –





O Cruzeiro

não é um símbolo de “amizade”

–
ocupação das fronteiras nacionais, denominado “marcha para o Oeste”, que visava à valorização 

–



. Na cena de abertura da peça “Azira’í: 

”, a 

A peça, ou o “musical de memórias”, estreou no Teatro I do Centro Cultural Banco do Brasil, Rio de 

Ze’eng eté



ẽ



A mame’u tara mó ma’e pè mè opor zuí `y pupé uzahak uikó umiripar wapar 
a’e uma ´areko tahàw wiko ka’i ayr wanupé mirámiri uwewe wewe muitè a’e 
wà... uma’arekó tahàw wikó ka’i wanupé miràmiri uwewe wewe muité a’e wà...
amó kuzà uze’eng ah`y amó tekó pè nò upuruzukaiw uikó... umonó takihé hè 
rehè na hepuherekó kwaw a’e... ma’a erexak ereikó nezewè p`y (

ze’eng eté (“fala 

verdadeira”), pertencente ao tronco linguístico Tupi

ze’eng eté



Desse modo, a peça “Azira’i: um musical de memórias” coloca em movimento 

Guajajara a partir de sua mãe: Azira’i, uma mulher que se 

Guajajara). Azira’i é o nome 



um campo de disputa. Ao indigenizar o nome de sua mãe para Azira’i, 

rninha pendurada a gente chama de “ka’i 
ruaiwer”, que quer dizer o “rabo do macaco”. O rabo do macaco ajuda a gente 
a separar o som das vogais. Então, agora a gente não fala mais “Azirai” ou 
“Aziraí”. Agora a gente fala “Azira ”. O nome que era alienígena



–

Miranhas. Demi civilisés, de la rivière Japurá, cóté droit de l” 

Amazonas, ne parlant cepedant pas le portugais

–
–



– –

se a expressão “meio 

civilizados”, a qual indica, segundo 

“não falavam, contudo, o português”, 

ch’ixi

homepage

https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Miranha#Fontes_de_informa.C3.A7.C3.A3o


përɨsɨ

Yanomam



ẽ

ẽ

ch’ixi



da exposição “A Luta Yanomami”, realizada em Paris, ocasião em que seus trabalhos 

https://www.stf.jus.br/arquivo/cms/publicacaoBOInternet/anexo/link_download/casos_relevantes/pt/RE_351487.pdf
https://www.stf.jus.br/arquivo/cms/publicacaoBOInternet/anexo/link_download/casos_relevantes/pt/RE_351487.pdf


, no ciclo de debates “A Floresta é 

Mulher”. Como rito de abertura Ehuana falou na língua Yanomam

Yanomam

ɨ ɨ
ɨ ɨ ɨ ɨ

ɨ ɨ ɨeã hĩrĩ: Yamakɨ ɨ
ɨ

ɨ ɨ ɨ ɨ
ɨ



napë

do. “Aqui tem ouro! Vamos pegar essas madeiras!” Vocês só 

Urihinari
Arokohiriwë Maamariwë

Yariporari

xapiri
xapiri

napë

aparentemente “micro” da vida Yanomami revela





A queda do céu: as palavras de um xamã 
Yanomami

: “é ruim guardar trancados nesta casa longínqua os bens dos 

 xapir Omama

tudo o que não morre nunca” (Kopenawa; Albert, 2015,

Moikarakô
foi eleito pelo grupo para manusear os objetos, os autores destacaram que: “Durante uma oficina do 



um facão de barro e inscreveu em sua lâmina “O que é índio para você?”, sob o 

Mikay107.

krytyrã

manusear esta peça, pois necessitava da permissão de seu dono antecessor” (

Mikay



“ ”

mãos de uma mulher Pataxó que desafia o observador a refletir sobre “o que é 

índio para você?”



se a redução a caricaturas de “índios” considerados falsos

do “branco”

simultaneamente produtores e vítimas de um “colonialismo interno”, na medida em 

terra brasilis

primeiro sinal de “terra à vista” para os colonizadores e foi o local da realização da 

chamada “primeira missa”, evento que simbolizou a ocupação territorial pela Coroa 

Primeira Missa no Brasil 



frequentemente mobilizados como signos de “amizade” nos processos de pacificação 

Primeira Missa no Brasi



á a série fotográfica “Resistência” 

–



a série “Resistência” opera como um instru

A série “Resistência” (2017



pelo espaço “público” do museu, sendo 

Alfred Gell, “encarna um cenário, que é o nexo 

caçador] e que alinha no tempo e no espaço” (Gell, 
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Notícias

 Encontro Xingu Vivo para Sempre divulga documento final
24/05/2008

Fonte: ISA

Depois do término do evento que reuniu em Altamira mais de mil pessoas, entre indígenas,
ribeirinhos, extrativistas, ambientalistas e movimentos sociais, entre 19 e 23 de maio, foi divulgada a
carta final. Nela, os participantes avaliam as ameaças ao Rio Xingu, apresentam à sociedade
brasileira um projeto de desenvolvimento para a região e exigem das autoridades públicas sua
implementação. Leia abaixo.

CARTA XINGU VIVO PARA SEMPRE

Nós, representantes das populações indígenas, ribeirinhas, extrativistas, dos agricultores e
agricultoras familiares, dos moradores e moradoras da cidade, dos movimentos sociais e das
organizações não-governamentais da Bacia do rio Xingu, nos reunimos no encontro Xingu Vivo para
Sempre, realizado na cidade de Altamira (PA), entre os dias 19 e 23 de maio de 2008, para discutir,
avaliar e denunciar as ameaças ao rio que nos pertence e ao qual pertencemos nós e reafirmar o
modelo de desenvolvimento que queremos.

Nós, que somos os ancestrais habitantes da Bacia do Xingu, que navegamos seu curso e seus
afluentes para nos encontrarmos; que tiramos dele os peixes que nos alimentam; que dependemos
da pureza de suas águas para beber sem temer doenças; que dependemos do regime de cheias e
secas para praticar nossa agricultura, colher os produtos da floresta e que reverenciamos e
celebramos sua beleza e generosidade a cada dia que nasce; nós temos nossa cultura, nossa
espiritualidade e nossa sobrevivência profundamente enraizadas e dependentes de sua existência.

Nós, que mantivemos protegidas as florestas e seus recursos naturais em nossos territórios, em
meio à destruição que tem sangrado a Amazônia, nos sentimos afrontados em nossa dignidade e
desrespeitados em nossos direitos fundamentais com a projeção, por parte do Estado Brasileiro e de
grupos privados, da construção de barragens no Xingu e em seus afluentes, a exemplo da
hidrelétrica de Belo Monte. Em nenhum momento nos perguntaram o que queríamos para o nosso
futuro. Em nenhum momento nos ouviram sobre a construção de hidrelétricas. Nem mesmo os
povos indígenas, que têm esse direito garantido em lei, foram consultados,. Mesmo assim, Belo
Monte vem sendo apresentada pelo governo como fato consumado, embora sua viabilidade seja
questionada.

Estamos cientes de que interromper o Xingu em sua Volta Grande causará enchentes permanentes
acima da usina, deslocando milhares de famílias ribeirinhas e moradores e moradoras da cidade de
Altamira, afetando a agricultura, o extrativismo e a biodiversidade, e encobrindo nossas praias. Por
outro lado, o barramento praticamente secará mais de 100 quilômetros de rio, o que impossibilitará a
navegação, a pesca e o uso da água por muitas comunidades, incluindo aí várias terras e
comunidades indígenas.

Também estamos preocupados com a construção de Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCHs) nos
rios formadores do Xingu. Algumas já foram construídas, outras já estão autorizadas e até hoje não
houve qualquer tipo de avaliação dos impactos que esse conjunto de obras causará aos 14 povos
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indígenas do Parque Indígena do Xingu. Essas barragens profanam seus sítios sagrados e podem
acabar com os peixes dos quais se alimentam.

Assim, nós, cidadãos e cidadãs brasileiras, vimos a público comunicar à sociedade e às autoridades
públicas federais, estaduais e municipais a nossa decisão de fazer valer o nosso direito e o de
nossos filhos e netos a viver com dignidade, manter nossos lares e territórios, nossas culturas e
formas de vida, honrando também nossos antepassados, que nos entregaram um ambiente
equilibrado. Não admitiremos a construção de barragens no Xingu e seus afluentes, grandes ou
pequenas, e continuaremos lutando contra o enraizamento de um modelo de desenvolvimento
socialmente injusto e ambientalmente degradante, hoje representado pelo avanço da grilagem de
terras públicas, pela instalação de madeireiras ilegais, pelo garimpo clandestino que mata nossos
rios, pela ampliação das monoculturas e da pecuária extensiva que desmatam nossas florestas.

Nós, que conhecemos o rio em seus meandros, vimos apresentar à sociedade brasileira e exigir das
autoridades públicas a implementação de nosso projeto de desenvolvimento para a região, que
inclui:

1. A criação de um fórum de articulação dos povos da bacia que permita uma conversa permanente
sobre o futuro do rio e que possa caminhar para a criação de um Comitê de Gestão de Bacia do
Xingu;
2. A consolidação e proteção efetiva das Unidades de Conservação e Terras Indígenas bem como o
ordenamento fundiário de todas as terras públicas da região da Bacia do Xingu.
3. A imediata criação da Reserva Extrativista do Médio Xingu.
4. A imediata demarcação da TI Cachoeira Seca, com o assentamento digno dos ocupantes não
indígenas, bem como a retiradas dos invasores da TI Parakanã.
5. A implementação de medidas que efetivamente acabem com o desmatamento, com a retirada de
madeira ilegal e com a grilagem de terras.
6. O incremento de políticas públicas que incentivem o extrativismo e a consolidação da agricultura
familiar feita em bases agroecológicas e que valorizem e estimulem a comercialização dos produtos
da floresta.
7. Efetivação de políticas públicas capazes de promover a melhoria e instalação de sistemas de
tratamento de água e esgoto nos municípios.
8. O incremento de políticas públicas que atendam as demandas de saúde, educação, transporte,
segurança, adequadas às nossas realidades.
9. Desenvolvimento de políticas públicas que ampliem e democratizem os meios de comunicação
social.
10. O incremento de políticas públicas para a ampliação das experiências de recuperação de matas
ciliares e de áreas degradadas pela agropecuária, extração de madeira e mineração.
11. Que nenhum outro dos formadores do Xingu venha a ser barrado, como já aconteceu ao rio
Culuene com a implantação da PCH Paranatinga II.
12. Proteção efetiva do grande corredor de sóciobiodiversidade formado pelas terras indígenas e
unidades de conservação do Xingu.

Nós, os que zelamos pelo nosso rio Xingu, não aceitamos a invisibilidade que nos querem impor e o
tratamento desdenhoso que o poder público tem nos dispensado. Nos apresentamos ao País com a
dignidade que temos, com o conhecimento que herdamos, com os ensinamentos que podemos
transmitir e o respeito que exigimos.

Esse é o nosso desejo, essa é a nossa luta. Queremos o Xingu vivo para sempre.

Altamira, 23 de maio de 2008.

Assinam:

Kayapó da Aldeia Kriny, Kayapó do Bacajá Xikrin, Kayapó de Las Casas, Kaiapó de Gorotire,
Kayapó Kubenkrãkênh, Kayapó Moikarakó, Kayapõ Pykarãrãkre, Kayapó Kendjâm, Kayapó
Kubenkàkre, Kayapó Kararaô, Kayapó Purure, Kayapó Tepore, Kayapó Nhàkin, Kayapo
Bandjunkôre, Kayapó Krânhãpari, Kayapó Kawatire, Kayapó Kapot, Kayapó Metyktire, Kayapó
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Piaraçu, Kayapó Mekrãnoti, Kayapó Pykany, Kayapó da Aldeia Aukre, Kayapó da Aldeia Kokraimoro,
Kayapo Bau, Kayapó Kikretum, Kayapó Kôkôkuêdja, Mrotidjam Xikrin, Potikrô Xikrin, Djudjekô Xikrin,
Cateté Xikrin, Ôodja Xikrin, Parakanã da aldeia Apyterewa e Xingu, Akrãtikatejê, Parkatejê,
Munduruku, Araweté, Kuruwaia, Xipaia, Asurini, Arara da aldeia Laranjal e Cachoeira Seca, Arara do
Maia da terra Alta, Panará, Juruna do Km 17,Tembé, Kayabi, Yudja, Kuikuro, Nafukua, Kamaiurá,
Kalapalo, Waurá, Trumai, Xavante, Ikpeng, Apinayé, Krahô, Associação das Mulheres Agricultoras do
Assurini, Associação de Mulheres Agricultoras do Setor Gonzaga, Associação dos Moradores do
Médio Xingu, Associação dos Moradores da Resex do Iriri ,Associação dos Moradores da Resex
Riozinho do Anfrisio, AFP- Associação Floresta Protegida do povo Kayapó, Associação Indígena
Kisedje - povo Kisedje (Parque Indígena Xingu), Associação Pró-Moradia do Parque Ipê, Associação
Pró-Moradia do São Domingos, Associação Yakiô Panará - Povo Panará, Associação Yarikayu -
povo Yudja (Parque Indígena Xingu), Articulação de Mulheres Paraenses, Articulação de Mulheres
Brasileiras, ATIX - Associação Terra Indígena Xingu (Parque Indígena Xingu), CJP- Comissão de
Justiça e Paz, Conselho Indigenista Missionário (CIMI), Prelazia do Xingu, CPT- Comissão Pastoral
da Terra, FAOR - Fórum da Amazônia Oriental, Federação de Assistência Social e Educacional
(FASE), FETAGRI- Federação dos Trabalhadores na Agricultura Regional Altamira, Fórum de
Direitos Humanos Dorothy Stang (FDHDS), Fórum Popular de Altamira, Fundação Elza Marques,
Fundação Tocaia, Fundo DEMA, Grupo de Mulheres do Bairro Esperança, Grupo de Trabalho
Amazônico Regional Altamira (GTA), IPAM- Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia,
Coordenação das Organizações Indígenas da Amazônia Brasileira (COIAB), MAB- Movimento dos
Atingidos por Barragem, STTR-Altamira, Pastoral da Juventude, S.O.S. Vida, Sindicato das
Domésticas de Altamira, Sindicato dos Trabalhadores em Educação Pública do Pará - SINTEPP,
Movimento de Mulheres Trabalhadoras de Altamira Campo e Cidade - MMTACC, Movimento de
Mulheres do Campo e Cidade do Pará - MMCC, Movimento de Mulheres do Campo e Cidade
Regional Transamazônica e Xingu, Fórum de Mulheres da Amazônia Paraense, SDDH- Sociedade
Paraense dos Direitos Humanos, MNDH- Movimento Nacional dos Direitos Humanos, MMM-
Movimento de Mulheres Maria Maria, SOS Corpo, Instituto Feminista para a Democracia, Instituto
Socioambiental - ISA, Fundação Viver Produzir e Preservar (FVPP).

Apoio: Fundação Heinrich Boell, International Rivers, Rainforest Foundation, Rainforest Noruega
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Documento Final da Marcha das Mulheres 
Indígenas (2019) 

 

“Território: nosso corpo, nosso espƥrito” 

(Brasília – DF, 09 a 14 de agosto 2019) 

 

Se fere a nossa existência, seremos resistência . 

Nós, 2.000 mulheres de mais de 100 diferentes Povos Indígenas, representando 

todas as regiões do Brasil, reunidas em Brasília (DF), no período de 10 a 14 de agosto 

de 2019, concebemos coletivamente esse grande encontro marcado pela realização do 

nosso 1º Fórum e 1ª Marcha das Mulheres Indígenas, queremos dizer ao mundo que 

estamos em permanente processo de luta em defesa do “Território: nosso corpo, nosso 

espírito”. E para que nossas vozes ecoem em todo o mundo, reafirmamos nossas 

manifestações.      

 Enquanto mulheres, lideranças e guerreiras, geradoras e protetoras da vida, 

iremos nos posicionar e lutar contra as questões e as violações que afrontam nossos 

corpos, nossos espíritos, nossos territórios. Difundindo nossas sementes, nossos 

rituais, nossa língua, nós iremos garantir a nossa existência.  

 A Marcha das Mulheres Indígenas foi pensada como um processo, iniciado em 

2015, de formação e empoderamento das mulheres indígenas. Ao longo desses anos 

dialogamos com mulheres de diversos movimentos e nos demos conta de que nosso 

movimento possui uma especificidade que gostaríamos que fosse compreendida. O 

movimento produzido por nossa dança de luta, considera a necessidade do retorno à 

complementaridade entre o feminino e o masculino, sem, no entanto, conferir uma 

essência para o homem e para a mulher. O machismo é mais uma epidemia trazida 

pelos europeus. Assim, o que é considerado violência pelas mulheres não indígenas 

pode não ser considerado violência por nós. Isso não significa que fecharemos nossos 

olhos para as violências que reconhecemos que acontecem em nossas aldeias, mas sim 

que precisamos levar em consideração e o intuito é exatamente contrapor, 

problematizar e trazer reflexões críticas a respeito de práticas cotidianas e formas de 

organização política contemporâneas entre nós. Precisamos dialogar e fortalecer a 
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potência das mulheres indígenas, retomando nossos valores e memórias matriarcais 

para podermos avançar nos nossos pleitos sociais relacionados aos nossos territórios.  

  Somos totalmente contrárias às narrativas, aos propósitos, e aos atos do atual 

governo, que vem deixando explícita sua intenção de extermínio dos povos indígenas, 

visando à invasão e exploração genocida dos nossos territórios pelo capital. Essa forma 

de governar é como arrancar uma árvore da terra, deixando suas raízes expostas até 

que tudo seque. Nós estamos fincadas na terra, pois é nela que buscamos nossos 

ancestrais e por ela que alimentamos nossa vida. Por isso, o território para nós não é 

um bem que pode ser vendido, trocado, explorado. O território é nossa própria vida, 

nosso corpo, nosso espírito.  

  Lutar pelos direitos de nossos territórios é lutar pelo nosso direito à vida. A 

vida e o território são a mesma coisa, pois a terra nos dá nosso alimento, nossa 

medicina tradicional, nossa saúde e nossa dignidade. Perder o território é perder nossa 

mãe. Quem tem território, tem mãe, tem colo. E quem tem colo tem cura.  

  Quando cuidamos de nossos territórios, o que naturalmente já é parte de 

nossa cultura, estamos garantindo o bem de todo o planeta, pois cuidamos das 

florestas, do ar, das águas, dos solos. A maior parte da biodiversidade do mundo está 

sob os cuidados dos povos indígenas e, assim, contribuímos para sustentar a vida na 

Terra.  

A liberdade de expressão em nossas línguas próprias, é também fundamental 

para nós. Muitas de nossas línguas seguem vivas. Resistiram às violências coloniais que 

nos obrigaram ao uso da língua estrangeira, e ao apagamento de nossas formas próprias 

de expressar nossas vivências. Nós mulheres temos um papel significativo na 

transmissão da força dos nossos saberes ancestrais por meio da transmissão da língua.        

  

Queremos respeitado o nosso modo diferenciado de ver, de sentir, de ser e de 

viver o território. Saibam que, para nós, a perda do território é falta de afeto, trazendo 

tristeza profunda, atingindo nosso espírito. O sentimento da violação do território é 

como o de uma mãe que perde seu filho. É desperdício de vida. É perda do respeito e 

da cultura, é uma desonra aos nossos ancestrais, que foram responsáveis pela criação 



342 

 
 

 
 
 

InSURgência: revista de direitos e movimentos sociais, v. 7, n. 2, 2021 

de tudo. É desrespeito aos que morreram pela terra. É a perda do sagrado e do sentido 

da vida.  

 Assim, tudo o que tem sido defendido e realizado pelo atual governo contraria 

frontalmente essa forma de proteção e cuidado com a Mãe Terra, aniquilando os 

direitos que, com muita luta, nós conquistamos. A não demarcação de terras indígenas, 

o incentivo à liberação da mineração e do arrendamento, a tentativa de flexibilização 

do licenciamento ambiental, o financiamento do armamento no campo, os desmontes 

das políticas indigenista e ambiental, demonstram isso.   

 Nosso dever como mulheres indígenas e como lideranças, é fortalecer e 

valorizar nosso conhecimento tradicional, garantir os nossos saberes, ancestralidades 

e cultura, conhecendo e defendendo nosso direito, honrando a memória das que 

vieram antes de nós. É saber lutar da nossa forma para potencializar a prática de nossa 

espiritualidade, e afastar tudo o que atenta contra as nossas existências.    

Por tudo isso, e a partir das redes que tecemos nesse encontro, nós dizemos ao 

mundo que iremos lutar incansavelmente para:  

 1. Garantir a demarcação das terras indígenas, pois violar nossa mãe terra 

é violentar nosso próprio corpo e nossa vida;   

2. Assegurar nosso direito à posse plena de nossos territórios, 

defendendo-os e exigindo do estado brasileiro que proíba a exploração mineratória, 

que nos envenena com mercúrio e outras substâncias tóxicas, o arrendamento e a 

cobiça do agronegócio e as invasões ilegais que roubam os nossos recursos naturais e 

os utilizam apenas para gerar lucro, sem se preocupar com a manutenção da vida no 

planeta;  

 3. Garantir o direito irrestrito ao atendimento diferenciado à saúde a 

nossos povos, com a manutenção e a qualificação do Subsistema e da Secretaria 

Especial Saúde Indígena (SESAI). Lutamos e seguiremos lutando pelos serviços 

públicos oferecidos pelo SUS e pela manutenção e qualificação contínua da Política 

Nacional de Atendimento à Saúde a nossos povos, seja em nossos territórios, ou em 

contextos urbanos. Não aceitamos a privatização, a municipalização ou estadualização 

do atendimento à saúde dos nossos povos. Lutamos e lutaremos para que a gestão da 

SESAI seja exercida por profissionais que reúnam qualificações técnicas e políticas que 
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passem pela compreensão das especificidades envolvidas na prestação dos serviços de 

saúde aos povos indígenas. Não basta termos uma indígena à frente do órgão. É preciso 

garantirmos uma gestão sensível a todas as questões que nos são caras no âmbito desse 

tema, respeitando nossas práticas tradicionais de promoção à saúde, nossas medicinas 

tradicionais, nossas parteiras e modos de realização de partos naturais, e os saberes de 

nossas lideranças espirituais. Conforme nossas ciências indígenas, a saúde não provém 

da somente da prescrição de princípios ativos, e a cura é resultado de interações 

subjetivas, emocionais, culturais, e fundamentalmente espirituais.    

4. Reivindicar ao Supremo Tribunal Federal (STF), que não permita, nem 

legitime nenhuma reinterpretação retrógrada e restritiva do direito originário às 

nossas terras tradicionais. Esperamos que, no julgamento do Recurso Extraordinário 

1.017.365, relacionado ao caso da Terra Indígena Ibirama Laklanõ, do povo Xokleng, 

considerado de Repercussão Geral, o STF reafirme a interpretação da Constituição 

brasileira de acordo com a tese do Indigenato (Direito Originário) e que exclua, em 

definitivo, qualquer possibilidade de acolhida da tese do Fato Indígena (Marco 

Temporal);  

 5. Exigir que todo o Poder Judiciário que, no âmbito da igualdade de 

todos perante a lei, faça valer nosso direito à diferença e, portanto, o nosso direito de 

acesso à justiça. Garantir uma sociedade justa e democrática significa assegurar o 

direito à diversidade, também previsto na Constituição. Exigimos o respeito aos 

tratados internacionais assinados pelo Brasil, que incluem, entre outros, a Convenção 

169 da Organização Internacional do Trabalho (OIT), as Convenções da Diversidade 

Cultural, Biológica e do Clima, a Declaração da ONU sobre os Direitos dos Povos 

Indígenas e a Declaração Americana dos Direitos dos Povos Indígenas;   

 

6. Promover o aumento da representatividade das mulheres indígenas nos 

espaços políticos, dentro e fora das aldeias, e em todos os ambientes que sejam 

importantes para a implementação dos nossos direitos. Não basta reconhecer nossas 

narrativas é preciso reconhecer nossas narradoras. Nossos corpos e nossos espíritos 

têm que estar presentes nos espaços de decisão;  
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 7. Combater a discriminação dos indígenas nos espaços de decisão, 

especialmente das mulheres, que são vítimas não apenas do racismo, mas também do 

machismo;  

 8. Defender o direito de todos os seres humanos a uma alimentação 

saudável, sem agrotóxicos, e nutrida pelo espírito da mãe terra;  

 9. Assegurar o direito a uma educação diferenciada para nossas crianças 

e jovens, que seja de qualidade e que respeite nossas línguas e valorize nossas tradições. 

Exigimos a implementação das 25 propostas da segunda Conferência Nacional e dos 

territórios etnoeducacionais, a recomposição das condições e espaços institucionais, a 

exemplo da Coordenação Geral de Educação Escolar Indígena na estrutura 

administrativa do Ministério da Educação para assegurar a nossa incidência na 

formulação da política de educação escolar indígena e no atendimento das nossas  

demandas que envolvem, por exemplo, a melhoria da infraestrutura das escolas 

indígenas, a formação e contratação dos professores indígenas, a elaboração de 

material didático diferenciado;   

 10. Garantir uma política pública indigenista que contribua efetivamente 

para a promoção, o fomento, e a garantia de nossos direitos, que planeje, implemente 

e monitore de forma participativa, dialogada com nossas organizações, ações que 

considerem nossas diversidades e as pautas prioritárias do Movimento Indígena;    

 11. Reafirmar a necessidade de uma legislação específica que combata a 

violência contra a mulher indígena, culturalmente orientada à realidade dos nossos 

povos. As políticas públicas precisam ser pautadas nas especificidades, diversidades, e 

contexto social de cada povo, respeitando nossos conceitos de família, educação, fases 

da vida, trabalho e pobreza.   

 12. Dar prosseguimento ao empoderamento das mulheres indígenas por 

meio da informação, formação e sensibilização dos nossos direitos, garantindo o pleno 

acesso das mulheres indígenas à educação formal (ensino básico, médio, universitário) 

de modo a promover e valorizar também os conhecimentos indígenas das mulheres;  

 13. Fortalecer o movimento indígena, agregando conhecimentos de gênero 

e geracionais;   
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 14. Combater de forma irredutível e inegociável, posicionamentos racistas 

e anti-indígenas. Exigimos o fim da violência, da criminalização e discriminação 

contra os nossos povos e lideranças, praticadas inclusive por agentes públicos, 

assegurando a punição dos responsáveis, a reparação dos danos causados e 

comprometimento das instâncias de governo na proteção das nossas vidas.   

   

Por fim, reafirmamos o nosso compromisso de fortalecer as alianças com 

mulheres de todos os setores da sociedade no Brasil e no mundo, do campo e da cidade, 

da floresta e das águas, que também são atacadas em seus direitos e formas de 

existência.  

 Temos a responsabilidade de plantar, transmitir, transcender, e compartilhar 

nossos conhecimentos, assim como fizeram nossas ancestrais, e todos os que nos 

antecederam, contribuindo para que fortaleçamos, juntas e em pé de igualdade com 

os homens, que por nós foram gerados, nosso poder de luta, de decisão, de 

representação, e de cuidado para com nossos territórios.   

 Somos responsáveis pela fecundação e pela manutenção de nosso solo sagrado. 

Seremos sempre guerreiras em defesa da existência de nossos povos e da Mãe Terra.  

   

Brasília (DF), 14 de agosto de 2019. 
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